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Participantes do Surfoco lembraram de Claudio Elio Faustino, que morreu no dia 9 durante a competição 
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Homenagem a Neném

Ao dar continuidade ao Cam-
peonato de Surf Surfoco, mais 
de 200 pessoas, entre elas o pai, 
os irmãos e o filho do surfista 
Claudio Elio Faustino, reuni-
ram-se para homenagear o com-
petidor na Praia do Campeche. 

O campeonato, que se iniciou no 
último dia 9, foi interrompido 

após Claudio, conhecido como Ne-
ném, sofrer um infarto quando estava 
na água realizando uma manobra. Os 

guarda-vidas tentaram reanimá-lo, 
mas o surfi sta e advogado de 39 anos 
não resistiu. O laudo que o Instituto 
Geral de Perícias (IGP) divulgou dois 
dias depois do ocorrido indica que a 
causa da morte foi asfi xia por afoga-
mento.  

Neném participava todos os anos 
da competição. No dia do inciden-
te, havia levado o filho de 12 anos, 
Bernardo, para competir em uma das 
categorias iniciantes. 

No último sábado, as pessoas for-

maram um círculo na areia e o padre 
Vilson Grohn promoveu um momen-
to de refl exão.  O músico aposentado 
da Base Aérea e fundador do projeto 
Rancho da Canoa, Getúlio Manuel 
Inácio, tocou em homenagem a Ne-
ném e ao pai dele, o pescador Élio.

Depois das homenagens, começa-
ram as disputas das categorias. O fi -
lho de Claudio decidiu não participar, 
mas o primo, Caio Faustino, de 14 
anos, venceu a bateria Nativos Ini-
ciante. E dedicou a vitória a Neném.
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Timidez de Falar em Público?
CURSO DE ORACURSO DE ORATÓRIATÓRIA

Medo, Ansiedade, Taquicardia, 
Vermelhidão, Gagueira, Sudorese, Branco, 

Vícios Repetitivos, Prova Oral, Gestos e Postura,  
Monografia, Dicção, Discurso, Palestra, Debates, 

Microfones, Tribuna, Entrevista para Emprego,
Respostas às perguntas hostis

VENÇA!

100%

PRÁTICO

Florianópolis
De 12 a 15/03
ou 16 e 17/03
Ex‐aluno repete o curso 

gratuitamente!
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16 Geral

Quina 3127
37 - 60 - 61 - 72 - 76

Mega-Sena 1471
10 - 25 - 33 - 36 - 40 - 58

Federal 04739
1º prêmio 95.238
2º prêmio 62.520
3º prêmio 03.213
4º prêmio 25.006
5º prêmio 01.731

Lotomania 1326
04 - 08 -10 -13-15 -19 - 27- 29 - 31- 32 - 41

 47 - 50 - 54 - 59 - 61 - 67 - 75 - 83- 00

Timemania 396
03 - 23 - 28 - 31 - 48 - 49 - 63

Time do coração
Tuna Luso/PA

Fonte: Caixa Econômica Federal

LOTERIAS

A participação no Obituário é gratuita. As mensagens podem ser 
enviadas para o e-mail cliquedoleitor@santa.com.br ou por carta 
para Rua Bahia, 2.291, Blumenau, CEP 89031-002. 

Obituário

Blumenau

● Foi ao lado da família, 
por quem tanto se dedicou e 
amou, que Rosa Rodrigues 
faleceu aos 83 anos na 
residência, em Blumenau. 
A causa da morte foi 
deficiência respiratória. Ela 
faleceu no dia 21 de fevereiro 
e o sepultamento ocorreu 
sexta-feira, no cemitério 
da Rua Bahia. Natural de 
Blumenau, Rosa cultivou 
seis décadas da vida dela no 
Morro do Aipim, onde o pai 
foi o primeiro morador. Ela 
foi dona de casa e se dedicou 
a educar os nove filhos. O 
carinho dela se estendia às 
flores. Cultivava rosas no 
jardim e também gostava de 
pintar quadros com flores. 
Para a família, o maior 
ensinamento que deixou foi 
o amor e a luta pela vida. 
Batalhadora e guerreira, 
foi alicerce e exemplo. A 
missa de sétimo dia será 
nesta sexta-feira, às 19h, na 
Catedral São Paulo Apóstolo. 
Rosa deixa saudades a 
nove filhos, 19 netos e seis 
bisnetos.



JUVENTUS  2 

JOINVILLE 1   

LOCAL João Marcatto
ÁRBITRO Célio Amorim

JUVENTUS
Wanderson
Willian
Charles
Crasso 
(Paulinho)
Peixoto
Anderson Pedra
Evandro
Mazinho
Max (Cícero)
Giso
Leandrinho
Técnico: Pingo

JEC
Ivan
Eduardo
Sandro
Diego Jussani
Pará (Lima)
Augusto Recife
Carlos Alberto
Jaílton (Arthur Maia)
Marcelo Costa
Kim
Ronaldo (Matheus 
Carvalho)
Técnico Artur Neto

Fizemos um péssimo primeiro 
tempo. Não sei o que houve. 
Tentaremos consertar ao longo 
da semana para não termos 
essa mesma postura na partida 
contra o Guarani.

ARTUR NETO, técnico do JEC

Faltou vergonha na cara. 
Enquanto eles entraram 
a 200 km por hora, nós 
entramos a 10 km. Assim não 
dá. Tem que sujar o calção 
para ganhar título.

IVAN, goleiro do JEC

Goleiro Ivan 
cobra atitude 
da equipe

A derrota para o Juventus por 
2 a 1, no sábado, em Jaraguá do 
Sul, deixou inconformado o go-
leiro Ivan. No fim da partida, o 
goleiro tricolor disse que o time 
precisa ter “vergonha na cara”. 
Irritado com a postura da equi-
pe na primeira etapa, o camisa 1 
não poupou nas críticas.

“Não dá para querer ganhar 
jogo só na técnica. Tem que sujar 
o calção. Campeonato só se ga-
nha com vontade. Não estamos 
tendo isso. Tem que estar algo 
errado para, no primeiro tempo, 
eles saírem cinco vezes na cara do 
gol e ninguém fazer nada”, disse. 

Para o técnico Artur Neto, es-
sas declarações, dadas logo após 
o fim da partida, acabam não 
contribuindo para que a equipe 
absorva a derrota e aprenda com 
os erros. “Isso só conturba o am-
biente. Não podemos nos exaltar 
dessa forma ao fim de uma par-
tida. No primeiro tempo, não ti-
vemos a raça necessária, mas na 
segunda etapa fomos melhor”, 
acredita o treinador.

Para o lateral-direito Eduardo, 
o JEC entrou com muita confi an-
ça na partida e acabou sendo sur-
preendido pelo adversário. “Eles 
foram melhor que a gente no co-
meço do jogo e a abriram uma 
vantagem que não conseguimos 
recuperar. Não podemos ter esse 
tipo de desatenção seja contra 
quem for”, disse.

Enquanto isso, Kim ressaltou 
a forte marcação do adversário 
e o campo pequeno como em-
pecilhos. “Não conseguimos nos 
adaptar ao campo menor. Aca-
bamos afunilando muitas joga-
das pelo meio e nossa marcação 
também não foi boa no primeiro 
tempo. Aí, eles conseguiram abrir 
boa vantagem”, comentou.

Primeiro tempo irreconhecível 
No primeiro tempo, o JEC 

esteve muito longe de ser o 
time que venceu o Criciúma, de 
virada, na Arena. Com dificul-
dades na marcação, foi envolvi-
do desde os primeiros minutos 
pela equipe do Juventus.

Sem demonstrar vontade, 
viu a equipe da casa partir para 
o ataque e desperdiçar oportu-
nidades desde o início, quando 
Giso cobrou falta perto do gol 
de Ivan ou Leandrinho concluiu 
cruzamento de Crasso, obrigan-
do Ivan a fazer grande defesa.

Enquanto isso, o JEC não 
conseguia construir nenhuma jo-

gada de ataque. O jogo se embo-
lava pelo meio de campo, onde 
o apagado Jaílton não conseguia 
dar continuidade a nenhuma jo-
gada e os laterais não chegavam 
até a linha de fundo.

Envolvente, o Juventus fez 
os dois gols no primeiro tempo. 
O primeiro contra, de Carlos 
Alberto, após jogada de Evan-
dro. No segundo, uma sequên-
cia de erros terminou com o 
gol de Giso. No segundo tempo, 
o Joinville reagiu e até chegou a 
dominar o jogo. Matheus Car-
valho descontou após chute de 
Kim, mas o JEC parou por aí.

No fi m da 
partida, o goleiro 
Ivan cobrou sua 
primeira falta 
pelo Tricolor. 
Ele mandou a 
bola por cima 
do gol. Esta 
foi a primeira 
cobrança do 
arqueiro, que 
sempre treina 
lances de bola 
parada nos 
treinos.


